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				A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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				Nós somos convocados para sermos sal e luz. Apesar disso, a igreja, com frequência, deixa de viver de modo diferente. Em nossa cultura atribulada, raramente despendemos tempo para lidar com aspectos pecaminosos de nossas vidas; em vez disso, tentamos varrer a sujeira para debaixo do tapete. O livro de Tim é um desafio bíblico e prático às mais profundas raízes dos padrões pecaminosos de nosso comportamento. Leia-o e permita que Deus mude você!
			

			
				Andy Frost, Diretor, Share Jesus International
			

			
				 
			

			
				Um livro maravilhoso para aqueles que desejam seriamente uma mudança pessoal. Pois, para muitos cristãos, o espaço entre nossas aspirações e a realidade diária é muito grande. Temos aqui um material muito útil que nos servirá como ponte para atravessarmos esse espaço e nos tornarmos pessoas completas, como Deus pretende que sejamos.
			

			
				Stephen Gaukroger, Ministro Sênior da Igreja Batista Gold Hill 
			

			
				 
			

			
				Um livro sobre o desenvolvimento do Cristão que não é nem contemplativo nem moralista é algo raro. Um livro que é verdadeiramente prático é mais raro ainda. O novo volume de Tim Chester possui ambas as qualidades e, portanto, preenche uma lacuna antes vazia.
			

			
				Tim Keller, Igreja Presbiteriana Redentora, Nova York
			

			
				 
			

			
				Há poucos livros que são surpreendentemente honestos, cuidadosamente teológicos e, ao mesmo tempo, gloriosamente repletos de esperança. O livro Você consegue mudar, de Tim Chester, é tudo isso e muito mais. Ele usa habilmente os mais profundos sentidos da teologia da Palavra como uma lente para ajudar você a compreender a si mesmo e entender o caminho da mudança e, dessa forma, contribui para que você experimente na prática o que você achava que já sabia. As seções da ‘reflexão’ pessoal cuidadosamente trabalhada e a do ‘projeto de mudança’ valem o preço do livro por si mesmas. É maravilhoso relembrar que você e eu não estamos estacionados, e é reconfortante sermos guiados por alguém que conhece bem o caminho de onde viemos e a rota para onde precisamos ir. 
			

			
				Paul Tripp, Presidente dos Ministérios Paul Tripp
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				A vida de Colin mudou completamente quando ele se converteu. Ele abandonou uma relação adúltera e deixou de beber. Porém, alguns anos depois, seu crescimento cristão parecia ter estacionado. Assim como Carla, ele parecia uma pessoa respeitável. Mas os que eram mais próximos a ele sabiam que ele tinha um temperamento forte. Não era uma pessoa com a qual você gostaria de cruzar em qualquer lugar.
			

			
				Qualquer um diria que Carla é uma cristã respeitável. Ela não xinga, não rouba, não se embebeda, não comete adultério nem qualquer dos pecados pelos quais avaliamos a religiosidade uns dos outros. Mas sua atuação cristã não demonstra muita alegria. Ela está sempre irritada, reclamando com frequência.
			

			
				Jack começou a se masturbar na adolescência. Mais de 20 anos depois ele ainda se masturba duas ou três vezes por semana, e sempre com fantasias pecaminosas. Ele achava que o casamento resolveria o problema, mas isso não aconteceu. Ele tentou parar muitas vezes, fazendo uso de métodos de disciplina espiritual. Tudo em vão. Juntamente com o hábito, ele tornou-se viciado em pornografia – um vício que ficou ainda mais intenso com o advento da internet.
			

			
				Se fazer compras fosse um esporte olímpico, Emma seria uma forte concorrente à medalha de ouro. Ela não teve uma vida fácil e fazer compras a entusiasmava. Roupas novas, algum objeto para a casa, alimentos caros – essas coisas é que davam alegria à sua vida, eram sua compensação. Consequentemente, o dinheiro era pouco e ela tinha pouco a dar aos outros. 
			

			
				Todo mundo dizia que Jamal seria uma pessoa de grande valor: devoto, esforçado, com boa formação educacional. Mas logo ficou evidente que todo o seu esforço estava voltado para uma necessidade de autoafirmação. Ele “precisava” assumir um papel, mas o medo de falhar o enfraquecia. Então vinham o péssimo humor, períodos de distanciamento das pessoas, lágrimas. 
			

			
				Batizar Kate tinha sido uma das melhores realizações para mim num determinado ano. Mas, e agora, o que posso dizer dela? Do seu racismo? Do seu alcoolismo? De sua maledicência? Ela aceitaria alegremente o chamado para se preparar para morrer por Cristo, mas como ela reagiria a um apelo para estar sóbria? Como isso seria visto por ela como boa-nova?
			

			
				 
			

			
				Existe esperança para essas pessoas? Eu estou convencido de que existe sim. Existe a esperança de mudar por meio de Jesus. Eu sei disso porque, embora eu tenha criado imagens compostas deles e modificado seus detalhes, eu conheço Colin, Carla, Jack, Emma, Jamal e Kate.
			

			
				 
			

			
				Colin tem um novo alento em sua vida, um crescente prazer em Deus.  Ele ainda fica furioso em certos momentos, mas agora ele sabe que sua ira reflete um desejo por autocontrole. Então, ele reage com arrependimento. Ele está aprendendo a confiar na autoridade suprema de Deus nesses momentos.
			

			
				Carla desabrochou. Não ocorreu uma incrível mudança em seu comportamento, mas suas atitudes estão radicalmente diferentes. Ela frequentemente expressa sua alegria de estar com Deus e o assombro por sua graça. Ela o serve de boa vontade, busca novas oportunidades de atuar e toma a iniciativa para isso.  Quando ela menciona falhas de outras pessoas, é sempre com pesar e amor, seguidos de apoio.
			

			
				Quando Jack tomou conhecimento de uma das primeiras versões deste livro, ele parou de se masturbar imediatamente. O pecado e a tentação de pecar desapareceram de sua vida. A luta contra a pornografia continuou, com algumas falhas, mas também com muitas vitórias. De tempos em tempos ele envia um texto pedindo por oração e sugerindo que eu “faça a pergunta” na próxima vez que nos encontrarmos.
			

			
				Emma ainda gosta de fazer compras. Mas ela tem outras coisas para fazer agora e outros lugares para transformar. Ela está muito ocupada cozinhando para outras pessoas ou tomando conta de suas crianças. O ponto alto de sua semana agora são os momentos em que está com outros cristãos. Ela está aprendendo a encontrar refúgio em Deus.
			

			
				Jamal está muito mais tranquilo. Há muito tempo que não o vejo com lágrimas nos olhos. Ainda é um desafio para ele não deixar que as falhas o derrubem, mas está sendo muito bom vê-lo se apoiar na graça de Deus. E, junto a isso, está tendo a liberdade de servir, tanto no ambiente de trabalho como na sua comunidade. 
			

			
				Tem sido uma alegria para mim ver Kate crescer como cristã. Tivemos de orientá-la sobre algumas mudanças que ela precisaria fazer, mas outras estão ocorrendo naturalmente à medida que ela conhece mais sobre a glória de Cristo. Nem sempre ela tem sido completamente sincera, mas ela está gradualmente melhorando por si mesma. Eu não consigo deixar de rir quando a ouço dizer: “Eu acho que talvez eu deva...”.
			

			
				 
			

			
				Muitos livros são escritos por especialistas. Este não é um deles. Ele foi escrito a partir de minha própria luta para mudar. Minha longa batalha contra meus problemas particulares levou-me a procurar as Escrituras, bem como textos do passado. Este livro apresenta as maravilhosas verdades que descobri e que agora me dão esperança.
			

			
				 
			

			
				Um dos nossos problemas é que nós achamos que, para ter a santidade, é preciso desistir das coisas de que gostamos a partir de um vago senso de obrigação. Mas eu estou convencido de que a santidade é sempre, sempre uma boa notícia.
			

			
				 
			

			
				Durante anos eu me perguntei se conseguiria superar certos pecados. Embora eu não possa afirmar que já venci o pecado – ninguém jamais conseguiu fazer isso nesta vida – aqui estão verdades que me levaram a mudar minha vida e as vidas de tantas outras pessoas. Aqui você encontrará a verdadeira esperança de mudança. 
			

			
				Você pode ser um novo cristão, esforçando-se para mudar os hábitos de seu antigo modo de vida. Você pode ser um cristão mais velho que se sente como se estivesse estacionado: você cresceu rapidamente quando começou a crer, mas agora sua vida cristã continua exatamente a mesma. Você pode ser um cristão que caiu profundamente em pecado e agora se pergunta como retornar para o antigo caminho. Você pode estar ajudando outros cristãos a crescer e sabe dizer como eles devem viver, mas você não tem certeza de como ajudá-los a chegar lá.
			

			
				Este livro é sobre esperança. É sobre a esperança que temos em Jesus, esperança de perdão, mas também esperança de mudança. É claro que este livro, por si só, não vai mudar você. Nós não mudamos por causa de sistemas ou de regras. Nós precisamos de um Redentor para nos libertar e temos um grande Redentor em Jesus. Este livro indica Jesus e explica como a fé em Jesus nos leva a mudar: aquilo que os teólogos chamam de “santificação”, ou seja, tornar-se como Jesus.
			

			
				Existe realmente esperança de mudança. Você pode mudar. Talvez você tenha até desistido.  Assim como eu, você já deve ter tentado muitas vezes. Assim como eu, você deve ter lido livros que sugeriram muitas coisas a fazer. Por favor, não se desespere. Eu acredito que você pode experimentar a esperança de uma mudança. Eu li livros repletos de boa teologia e livros cheios de conselhos para o dia a dia. O que este livro tenta fazer é conectar a verdade sobre Deus com nossas batalhas cotidianas. 
			

			
				Um dos nossos problemas é que nós achamos que, para ter a santidade, é preciso desistir das coisas de que gostamos a partir de um vago senso de obrigação. Mas eu estou convencido de que a santidade é sempre, sempre uma boa notícia. Deus nos chama para a boa vida. Ele é sempre maior e melhor do que qualquer coisa que o pecado oferece. A chave é perceber por que mudar é uma boa notícia na sua luta contra o pecado.
			

			
				Portanto, eu quero encorajá-lo a enfrentar esse problema particular de sua vida à medida que você lê este livro: seu “projeto de mudança”.
			

			
				Cada capítulo deste livro gira em torno de uma pergunta que você pode fazer no seu projeto de mudança, com perguntas adicionais ao final para que você explore o assunto em profundidade. Há seções de reflexão com exercícios e citações, que podem ser usados para meditação pessoal ou em discussões em grupo. Insisto para que você leia este livro com um amigo ou em grupo, de modo que você possa receber encorajamento e senso de responsabilidade à medida que promove seus projetos de mudança. 
			

			
				Você também encontrará material adicional no website IVP (www.ivpbooks.com), incluindo resumos de capítulos, reflexões adicionais e seis leituras diárias da Bíblia para cada capítulo, que você pode usar nos dias intermediários durante as sessões semanais de estudo. 
			

			
				Então, vamos começar com nossa primeira pergunta.
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				O QUE VOCÊ GOSTARIA DE MUDAR?
			

			
				[image: ]
			

			
				 
			

			
				O que você gostaria de mudar? Talvez você optasse por mudar sua aparência ou por encontrar um(a) parceiro(a) ou ter filhos mais comportados. Talvez galgar um degrau a mais na carreira ou até construir a própria carreira. Talvez você quisesse ser mais confiante e mais engraçado, ou menos nervoso e depressivo, ou menos dominado pelas emoções.
			

			
				Todos nós queremos, de alguma forma, mudar. Algumas dessas mudanças são boas; outras, nem tanto. Mas o problema é que nós não somos suficientemente ambiciosos. Deus nos oferece algo muito, muito mais valioso!
			

			
				 
			

			
				Criado à imagem de Deus
			

			
				No capítulo de introdução à Bíblia lemos: “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou” (Gn 1.26-27). Nós fomos feitos para ser a imagem de Deus na Terra: para conhecê-lo, para compartilhar de seu domínio sobre o mundo, para retratar sua glória. A ideia de Deus que nos ocorre é provavelmente a de uma estátua que represente sua autoridade e sua glória. Mas nós não devemos fazer imagens do Deus vivo justamente porque nós somos sua imagem. Nós somos representantes de Deus na Terra. Nós somos a glória de Deus, revelando sua semelhança.
			

			
				Após cada dia da criação, Deus declara que o que ele fez é “bom”. Mas no sexto dia o veredicto de Deus sobre o mundo, que agora inclui a “humanidade”, é “muito bom”. A obra de Deus não se completou até que houvesse no mundo algo que refletisse sua glória. Nós frequentemente justificamos nossas ações dizendo: “Eu sou humano.” Não há nada que nos justifique por sermos seres humanos. Somos verdadeiramente humanos na medida em que refletimos a glória de Deus. 
			

			
				 
			

			
				Imagem distorcida
			

			
				O problema é que agora essa é uma imagem distorcida porque a humanidade rejeitou Deus. Por isso, tentamos viver nossas vidas à nossa maneira e complicamos as coisas. Nós nos esforçamos para ser a imagem de Deus na Terra, mas nós não mais refletimos sua glória como deveríamos. O veredicto de Deus sobre a humanidade é: “Todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Rm 3.23). Sinclair Ferguson comenta: “As palavras de Paulo aqui estão carregadas pelo tema bíblico da imagem divina. Nas Escrituras, imagem e glória são ideias inter-relacionadas. Sendo a imagem de Deus, o homem foi criado para refletir, expressar e participar da glória de Deus, como uma criatura em miniatura.”1 Nós falhamos em ser a imagem de Deus que fomos feitos para ser. Não podemos ser as pessoas que queremos ser, muito menos as pessoas que devemos ser.
			

			
				 
			

			
				Imagem verdadeira
			

			
				Sobre Jesus, “a imagem de Deus” (2Co 4.4):
			

			
				 
			

			
				Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação (Cl 1.15).
			

			
				Ele, que é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu Ser (Hb 1.3).
			

			
				(...) o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos sua glória, glória como do unigênito do Pai (Jo 1.14).
			

			
				 
			

			
				Jesus é a glória do Pai. Ele torna Deus conhecido no mundo. Ele é Deus na forma humana. Ele nos mostra o que significa ser a imagem de Deus e o que significa refletir a glória de Deus. É por isso que o Novo Testamento algumas vezes nos diz que devemos ser como Deus e outras vezes nos diz que devemos ser como Cristo. É porque Cristo é a verdadeira imagem de Deus. 
			

			
				Jesus nos mostra a ordem de Deus para mudarmos. Deus não está interessado em nos transformar em religiosos. Pense em Jesus, que foi odiado pelos religiosos. Deus não está interessado em nos transformar em “seres espirituais”, se por seres espirituais entendemos “separados”: Jesus foi Deus agindo entusiasticamente. Deus não está interessado em nos transformar em egoístas: Jesus era a caridade personificada. Deus não está interessado na serenidade: Jesus tinha amor a Deus, era inimigo do pecado e chorou pela cidade. A palavra “santo” significa “consagrado”. Para Jesus, santidade significava ser diferente e não andar em caminhos pecaminosos. Não significa estar separado do mundo, mas estar consagrado a Deus no mundo.  Ele foi a glória de Deus no mundo e para o mundo.
			

			
				A glória de Deus é a soma de tudo o que ele é: seu amor, bondade, beleza, pureza, discernimento, esplendor, poder, sabedoria e majestade. A vida terrena de Jesus refletiu a glória de Deus na bondade de seus atos, na beleza de suas atitudes e na pureza de seus pensamentos. Ele refletia o poder de Deus de um modo que para nós parece ser totalmente às avessas. Ele demonstrava a liberdade e a graça infinita de Deus mantendo-se fiel ao esplendor, mas abrindo mão do amor voluntariamente para nos salvar (Fp 2.6-8). Jesus é a verdadeira imagem de Deus, mostrando a glória de Deus através de sua vida e através de sua morte. 
			

			
				“Pelo menos, vou poder erguer as pernas quando chegar à minha casa”, Colin dizia para si mesmo enquanto ia abrindo caminho em meio às pessoas. Mas assim que atravessou a porta de sua casa, viu que seu filho mais novo estava gritando e sua mulher estava reclamando sobre o aspirador quebrado. “Dá um tempo”, ele resmungou, despencando sobre a cadeira. 
			

			
				Jamal voltou para sua mesa com uma caneca de café. Era o meio da tarde, turno da noite. Sua mão pairava sobre o botão do mouse. Ele olhou para a caixa de entrada, então clicou no jogo Paciência. Sim, ele iria trabalhar. Mas, antes disso, um joguinho.
			

			
				“Eu sou uma mulher feita”, Kate disse para si mesma. Mas ela amava estar na presença de Pete. Ele parecia compreendê-la, muito mais do que seu marido. Ultimamente seu casamento parecia vazio. Ela parou, então deu uma volta mais longa e passou diante da mesa de Pete. Ela não queria sexo ou qualquer outra coisa, só um sorriso.
			

			
				 
			

			
				Jesus é a pessoa perfeita, a verdadeira imagem de Deus, a glória do Pai. E a ordem de Deus para mudarmos é que sejamos como Jesus.
			

			
				 
			

			
				Aquilo vinha acontecendo por três anos. Três anos de ensino paciente e fazendo o melhor possível, recebendo em troca incompreensão e hostilidade. Ele queria dizer: “Eu desisto. Não preciso disto.” Em vez disso, ele disse: “Seja feita a sua vontade, não a minha.” Poucas horas depois, ele estava preso a uma cruz, com pregos atravessando seus pés, seus pulmões lutando para respirar e a multidão gritando palavras odiosas.  Ele queria dizer: “Eu desisto. Eu vou descer daqui.” Em vez disso, ele disse: “Pai, perdoai-os.” Ele continuou sofrendo até o momento em que gritou: “Tudo está consumado.”
			

			
				 
			

			
				Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou (Rm 8.28-30).
			

			
				Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados; e andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo, por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave (Ef 5.1-2). (Veja também: 1Co 11.1; Fp 2.5; 1Pe 2.21).
			

			
				Aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou (1Jo 2.6).
			

			
				 
			

			
				Em Romanos 8, Paulo diz que Deus usa tudo o que acontece conosco, tanto de bem como de mal, para nos tornar como Jesus. Na verdade, as coisas ruins tornam-se, de algum modo, em coisas boas para nós, porque elas fazem com que sejamos como Jesus. Elas, em si mesmas, podem ser más, porém Deus as utiliza para o bem daqueles que o amam, e esse “bem” é aquele em que nos tornamos semelhantes a Jesus. Isso não é um desapontamento.  Nós não devemos nos decepcionar com o fato de que a promessa de coisas boas resulte na semelhança com Cristo. Não é como oferecer a uma criança algum lanche gostoso do McDonald’s e depois dar-lhe um Mc Salada. Nós sabemos que salada faz bem para nós, mas preferimos degustar um Big Mac. Jesus não é bom apenas para nós. Ele é bom em si. Ele representa o “bem”. O segredo da mudança preconizada pelo evangelho é estarmos convencidos de que Jesus é a boa vida e a fonte de toda alegria. Qualquer outra alternativa que possamos escolher resultará em desapontamento. 
			

			
				Tornar-nos como Jesus foi o plano de Deus desde o começo. Deus “predestinou” ou planejou que fôssemos como seu Filho (v. 29). Antes mesmo de Deus ter criado o mundo, seu plano para você e para mim era de nos tornar como Jesus. E tudo que nos acontece faz parte daquele plano.  Um dia iremos compartilhar da glória de Deus e refleti-la à ele, de modo que seja glorificado por nós (v. 30).
			

			
				Eu dei carona para minha filha e a deixei na escola. Era o dia em que ia ser comemorada a Páscoa e ela iria interpretar Jesus, expressando com gestos seu papel enquanto a classe representava a entrada triunfal. A caminho da escola demos carona para Anna, uma menina cristã que fora batizada em nossa igreja poucos meses antes. Ao sair de nosso carro, Anna gritou para minha filha: “Seja um bom Jesus hoje.” “Seja você também”, eu gritei para ela (embora eu não tenha sido rápido o bastante para que ela me ouvisse).
			

			
				Seja um bom Jesus! Nosso trabalho é estudar a glória de Deus revelada na vida e na morte de Jesus. Nós devemos estudar seu caráter, aprender o seu papel e entender sua motivação, de modo que em qualquer situação possamos desempenhá-lo. Nós enfrentaremos situações que Jesus nunca enfrentou, mas se compreendermos bem o seu caráter, seremos capazes de improvisar e representar seu papel. Seremos um bom Jesus. 
			

			
				 
			

			
				Recriado à imagem de Deus
			

			
				Eu gostaria de jogar futebol como o David Beckham. Eu poderia assistir a vídeos vendo-o em ação. Poderia estudar o que ele faz, poderia até tentar convencê-lo a me ensinar. Tudo isso poderia até gerar uma pequena melhora na minha habilidade, mas não iria me transformar num grande jogador de futebol.
			

			
				Eu quero ser como Jesus. Posso observá-lo em ação lendo os Evangelhos. Posso estudar a vida que ele viveu e o amor que ele demonstrou. Posso me esforçar tentando imitá-lo, mas, no máximo, isso só me levará a uma pequena melhora, de curta duração; e, na verdade, essa pequena melhora provavelmente só me deixaria orgulhoso.
			

			
				Eu preciso mais do que um exemplo. Eu preciso de ajuda. Preciso de alguém que me mude. Tentar imitar Jesus por mim mesmo me causa um sentimento de fracasso. Eu não posso ser como ele, não posso me igualar a ele. Eu preciso ser restaurado. Eu preciso de ajuda. Eu preciso de perdão.
			

			
				A boa notícia é que Jesus não é somente meu exemplo, mas também meu Salvador.
			

			
				“(...) se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.” (2Co 5.17).  Quando você se torna um cristão, algo incrível acontece: surge uma nova criatura. O poder de Deus, que fez o Sol e as estrelas, é focado como um raio laser direto em seu coração. Deus entra no mundo, da forma como ele está, e cria tudo novamente. Nós somos transformados, renascidos, renovados. “Deus, que disse: Das trevas resplandecerá a luz, ele mesmo resplandeceu em nosso coração, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo” (2Co 4.6). Deus disse uma única palavra à escuridão, e ela transformou-se em luz. Ele disse uma só palavra ao caos e houve ordem e beleza. E agora novamente Deus diz uma palavra através do evangelho. Ele fala à escuridão de nossos corações e surge a luz. Ele fala ao caos de nossas vidas e surge a beleza. 
			

			
				O que significa para nós ser uma nova criatura? Significa que somos recriados à imagem de Deus. Significa que estamos recebendo uma nova vida e assim podemos crescer como Cristo. E ser como Cristo significa ser como Deus, refletindo a glória de Deus como imagem de Deus.
			

			
				 
			

			
				(...) vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade (Ef 4.24).
			

			
				(...) assim como trouxemos a imagem do que é terreno, devemos trazer também a imagem do celestial (1Co 15.49).
			

			
				Não mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos revestistes do novo homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou (Cl 3.9-10).
			

			
				 
			

			
				Jesus veio refazer-nos à imagem de Deus. Ele é o segundo Adão. Todos nós recebemos a marca de nosso pai, Adão. Nós fomos feitos à imagem de Adão. Isso deve significar que fomos feitos à imagem de Deus, mas, na realidade, significa que fomos feitos de uma imagem distorcida. Todos nós temos uma tendência em nosso interior contra Deus. Mas Jesus é o segundo Adão e todos os que estão unidos a Jesus pela fé tornaram-se novos à imagem de Cristo, a imagem de Deus como deveria ser. Jesus assumiu nossa fraqueza, nosso ódio e nossa maldição para si na cruz. Ele assumiu a culpa pelos nossos pecados, e em seu lugar deu-nos uma nova vida e um novo amor. Charles Wesley colocou isso em seu famoso hino “Ouça! O anjo mensageiro canta”:
			

			
				 
			

			
				A semelhança de Adão agora se apaga
			

			
				Grave Tua imagem em seu lugar;
			

			
				O segundo Adão, vindo do alto,
			

			
				Renovou-nos no teu amor.
			

			
				 
			

			
				Deus está atuante nas mudanças. Ele está interessado em fazer-nos iguais a Cristo. Ele está restaurando sua imagem em nós para que novamente possamos conhecê-lo, governar com ele e refletir sua glória. 
			

			
				 
			

			
				Vendo a glória e refletindo a glória
			

			
				(...)não somos como Moisés, que punha véu sobre a face, para que os filhos de Israel não atentassem na terminação do que se desvanecia. Mas os sentidos deles se embotaram. Pois até ao dia de hoje, quando fazem a leitura da antiga aliança, o mesmo véu permanece, não lhes sendo revelado que, em Cristo, é removido. Mas até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração deles. Quando, porém, algum deles se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado. Ora, o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito (2Co 3.13-18).
			

			
				 
			

			
				Quando Moisés desceu do Monte Sinai depois de ter se encontrado com Deus, sua face resplandecia pelo reflexo da glória de Deus – de tal forma que os israelitas ficaram aterrorizados e ele teve de cobrir sua face (Êx 34.29-35). Paulo diz que, de certo modo, aquele véu permanece. As pessoas não reconhecem a glória de Deus porque não reconhecem Cristo. Seus corações diminuem pelo temor da glória de Deus. 
			

			
				Mas, “quando alguém se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado”. Quando Moisés estava no tabernáculo diante de Deus ele podia tirar o véu porque estava voltado para Deus e não para as pessoas (Êx 34.34). O mesmo acontece quando nos voltamos para Deus arrependidos. O véu que oculta a glória de Deus é removido. Nossos olhos abrem-se para ver a glória de Deus. 
			

			
				Moisés descendo a montanha depois de ter se encontrado com Deus é uma ilustração do que a humanidade deveria ser.  Moisés irradiava a glória de Deus porque ele tinha contemplado a glória de Deus. É assim que toda a humanidade deveria ser. 
			

			
				E é assim que pode ser novamente. Nós podemos ser refletores de glória: pessoas que resplandecem com a glória divina. Quando nos voltamos para Cristo, vemos a glória de Deus. Paulo afirma, poucos versículos depois, que nós vemos “glória de Deus, na face de Cristo” (2Co 4.6). E quando vemos a glória de Deus nossa face resplandece com a glória. Ela nos transforma de tal modo que refletimos a glória de Deus, trazendo luz para o mundo e louvor para Deus.
			

			
				Quando eu estudei essa passagem pela primeira vez, eu entendi que Paulo estava falando sobre Moisés apontando para Jesus, e que Jesus refletia a glória de Deus sendo a verdadeira imagem de Deus. Mas na verdade Paulo está dizendo algo ainda mais fantástico: nós refletimos a glória de Deus quando vemos a glória de Deus na face de Cristo.
			

			
				A mensagem deste livro é que a mudança ocorre em nossas vidas quando nos voltamos para ver a glória de Deus em Jesus. Nós “vemos” a glória de Cristo à medida que “ouvimos” o evangelho de Cristo (2Co 4.4-6). Esforço moral, medo da condenação e conjuntos de regras não conseguem promover em nós mudança duradoura.  Mas coisas incríveis acontecem quando “nos voltamos para o Senhor”. 
			

			
				Primeiro: “(...) o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade.” Não podemos ser as pessoas que queremos ser por nós mesmos. Nós certamente não podemos ser pessoas que refletem a glória de Deus; estamos presos em nossas emoções e desejos. Mas, quando nos voltamos para o Senhor, Jesus nos liberta através do Espírito. No lugar de corações apertados pelo medo da glória de Deus, nós recebemos corações que se encantam com sua glória. Somos motivados não mais pelo temor da lei, mas pela oportunidade de experimentar a glória. 
			

			
				Segundo: “(...) nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor.” Quando nos voltamos para o Senhor nós novamente começamos a mostrar a glória de Deus. Nós nos tornamos como Moisés, nossas faces brilhando com a resplandecente glória de Deus.
			

			
				Terceiro: (...) somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem.” Quando nos voltamos para o Senhor, nós nos tornamos mais como Jesus, pessoas de graça e verdade, de amor e pureza. 
			

			
				Quarto: quando nós nos voltamos para o Senhor, somos transformados “pela glória infinita”. Somos modificados “de um degrau de glória para outro”. Nós já refletimos a glória de Deus, mas passamos a refleti-la cada vez mais à medida que apreciamos sua glória em Cristo. E um dia seremos glorificados e desfrutaremos dela para sempre. O tempo de Moisés foi glorioso (2Co 3.7). O tempo atual é ainda mais glorioso (2Co 3.8). O futuro é de “glória infinita” (2Co 3.18). O puritano Thomas Watson disse que a santificação, o processo de mudança, “é o céu que teve início na alma. A santificação e a glória diferem somente em grau: santificação é a glória em semente, e a glória é a santificação em flor”.2
			

			
				Então, você gostaria de ser igual a quem? Em que você gostaria de mudar? Por favor, não se contente com nada menos do que ser como Jesus e refletir a glória de Deus. E o que devemos fazer para refletir sua glória? Contemple-a na face de Jesus Cristo. A maioria de nós não tem uma vida considerada grandiosa pelo mundo. Para nós, a santidade consiste não em atos heroicos, mas em milhares de pequenas decisões. Mas Deus nos dá a oportunidade de sobrepor o que é mundano e o que é comum com sua glória. Nós podemos ser refletores da glória de Deus num mundo tedioso, refletores de sua luz num mundo de trevas. Vamos ouvir Charles Wesley novamente, desta vez com “Divino Amor, o amor tudo supera”:
			

			
				Complete tua nova criatura então,
			

			
				Puros e imaculados sejamos nós,
			

			
				Deixe-nos ver tua grande salvação,
			

			
				Renovada perfeitamente em ti
			

			
				Mude de glória em glória
			

			
				Até que ocupemos nosso lugar no céu
			

			
				Até que lancemos nossas cruzes diante de ti
			

			
				Repletos de maravilha, amor e louvor.
			

			
				 
			

			
				 
			

			
				REFLEXÃO
			

			
				 
			

			
				1.
			

			
				Pense em pessoas específicas que você considera que sejam semelhantes a Cristo. O que existe nelas que faz com que sejam como Jesus?  O que há nelas que chama tanto a atenção? O que aconteceu em suas vidas que fez com que se tornassem as pessoas que são? O que elas acham de si mesmas? O que elas acham de Jesus?
			

			
				 
			

			
				2.
			

			
				“... Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me” (Mc 8.34). A obra, a submissão e o sofrimento vistos na cruz são as marcas especiais do que significa ser como Jesus. Como o Novo Testamento refere-se às nossas atitudes em relação a:
			

			
				 
			

			
				• Outros cristãos? Veja Romanos 15.7 e Filipenses 2.1-11;
			

			
				• Influências culturais e pressão dos amigos? Veja Gálatas 6.14;
			

			
				• Os que passam por necessidades? Veja 2Coríntios 8.8-9 e 1João 3.16;
			

			
				• Nosso cônjuge? Veja Efésios 5.22-33;
			

			
				• Sofrimento? Veja 1Pedro 2.18-25;
			

			
				• Pecado? Veja 1Pedro 4.1-2.
			

			
				 
			

			
				PROJETO DE MUDANÇA
			

			
				1. O que você gostaria de mudar?
			

			
				Pense em um aspecto de sua vida que você gostaria de mudar. Pode ser um tipo de comportamento (tal como mentira, luxúria, gula, gastos excessivos ou relacionamentos inapropriados) ou uma emoção (por exemplo, depressão, inveja, ansiedade, ganância ou ira). Pode ser a falta de uma virtude cristã, ou um fruto do Espírito que você sente que esteja faltando na sua vida.
			

			
				 
			

			
				O seu projeto de mudança vai estar voltado para a mudança no seu comportamento ou nas suas emoções? 
			

			
				Não é bom optar por mudar outra pessoa. Você não pode optar por ter “crianças mais comportadas” ou um “casamento melhor”. Você deve escolher algo para mudar em você, tal como “deixar de gritar com os meus filhos” ou “não mais irritar-me com meu(minha) esposo(a)”.
			

			
				 
			

			
				O seu projeto de mudança está dirigido para algo específico?
			

			
				Tente optar por algo não muito genérico, como “ser um pai ou uma mãe melhor”.  Selecione um aspecto específico do comportamento ou das emoções, para você ser capaz de se lembrar da última vez em que agiu ou se sentiu de modo inadequado.
			

			
				 
			

			
				O que significa para você ser mais parecido com Jesus?
			

			
				• Você pode ter pensado no comportamento negativo e nas emoções que você gostaria de mudar. Qual o aspecto positivo disso?
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